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APRESENTAÇÃO 

A presente obra, que se oferece ao leitor, nomeada como “Ecologia, Evolução 
e Diversidade” de publicação da Atena Editora, aborda 24 capítulos envolvendo 
estudos biológicos em diversos biomas do Brasil, tema com vasta importância para 
compreendermos o meio em que vivemos.

Esses estudos abrangem pesquisas realizadas em ambientes aquáticos e 
terrestres, com diferentes classes de animais e plantas, relatando os problemas 
antrópicos e visando melhorias e manejo da conservação dessas espécies e seus 
habitats naturais. Temos também pesquisas com áreas de botânica, questões 
ambientais, tratamento de água e lixo.

Atualmente essas pesquisas ajudam a nortear uma melhor conservação sobre 
ambientes em que vivemos e consequentemente melhoram nossa qualidade de vida, 
aumentando a qualidade de vida em conjunto com uma sustentabilidade socioambiental.

Este volume dedicado à Ecologia traz artigos alinhados com pesquisas 
biológicas, ao tratar de temas como a conservação de hábitats, diversas comunidades 
e populações específicas e sobre qualidades de questões ambientais. Apesar dos 
avanços tecnológicos e as atividades decorrentes, ainda temos problemas recorrentes 
que afetam nosso ambiente, causadores de riscos visíveis e invisíveis á saúde de 
todos os seres vivos. Diante disso, lembramos a importância de discutir questões 
sobre a conservação desses ambientes.  

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos sobre conservação 
e os sinceros agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este obra possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas pesquisas para a área de Ecologia 
e, assim, garantir a conservação dos ambientes paras futuras gerações de forma 
sustentável.

Patrícia Michele da Luz
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MACROFAUNA EDÁFICA E FUNCIONAMENTO 
ECOSSISTÊMICO ÀS MARGENS DO RESERVATÓRIO 

DE UMA HIDRELÉTRICA

Capítulo 4

Raphael Marinho Siqueira
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

(UFRB), Santo Antônio de Jesus – Bahia.
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Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa – 
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RESUMO: O pulso de inundação é a 
principal força que modula a biodiversidade, a 
produtividade e os processos ecossistêmicos 
em ambientes ripários. Ao redor do mundo, 
essas áreas são impactadas principalmente 
por hidrelétricas, cujas águas dos reservatórios 
eliminam a vegetação, alteram condições e 
recursos locais e podem afetar os processos 
ecossistêmicos. O objetivo desse trabalho foi 
avaliar o funcionamento ecossistêmico em uma 
área sob influência do reservatório de uma 
hidrelétrica. Para isso testamos a hipótese de 
que a biodiversidade da macrofauna edáfica é 
maior nas áreas com maiores taxas de deposição 
da serapilheira. O trabalho foi realizado em um 
fragmento de mata às margens do rio Grande, 
sob influência da Usina de Marimbondo, em 
Frutal-MG. Foram estabelecidos 6 transectos 
de 100x20m, cada um deles subdividido 
em 5 parcelas de 20x20m, de forma que as 

primeiras parcelas estavam localizadas na 
borda do fragmento e as últimas no seu interior. 
Em cada parcela foram coletadas amostras 
de 25x25x10cm da serrapilheira no período 
seco e no período chuvoso. A abundância e a 
riqueza da macrofauna edáfica na serrapilheira 
não diferiram entre as coletas (abundância: 
Fchuvoso(2, 28)=1,1879; p=0,2851 e Fseco(2, 28)=0,001 
e p=0,9694; riqueza:  Fchuvoso(2, 28)=0,4807 e 
p=0,4938 / Fseco(2, 28)=0,2619 e p=0,6128).A 
quantidade de serapilheira produzida aumentou 
proporcionalmente com a distância do 
reservatório, não apresentando relação com a 
macrofauna. Os resultados indicam prejuízos 
na biodiversidade da macrofauna devido ao 
alagamento. Também mostram que o ambiente 
estudado não pode ser caracterizado ripário 
nem como de terra firme, estando pois entre 
esses dois extremos.
PALAVRAS-CHAVE: Ambiente Ripário, 
Serapilheira, Pulso de inundação; Hidroelétrica. 

ABSTRACT: The flood pulse is the main force 
that modulates biodiversity, productivity and 
ecosystem processes in riparian environments. 
Around the world, these areas are impacted 
mainly by hydroelectric dams, whose reservoir 
waters eliminate vegetation, alter local 
conditions and resources, and can affect 
ecosystem processes. The objective of this 
work was to evaluate the ecosystem functioning 
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in an area under the influence of the reservoir of a hydroelectric plant. For this, we 
test the hypothesis that the biodiversity of the edaphic macrofauna is higher in the 
areas with higher deposition rates of the litter. The work was carried out in a forest 
fragment on the banks of the Grande River, under the influence of the Marimbondo 
Mill, in Frutal-MG. We set six transects of 100x20m, each subdivided into five plots 
of 20x20m so that the first plots were on the edge of the fragment and the last plots 
inside. We collected 25x25x10cm samples from the litter in each plot, in the dry season 
and the rainy season. The abundance and richness of the edaphic macrofauna in 
the litter did not differ among the collections (abundance: Frainy (2.28) = 1.1879; p 
= 0.2851 and Fdry (2.28) = 0.001 and p = 0.9694; : Frainy (2.28) = 0.4807 and p = 
0.4938 / Fdry (2.28) = 0.2619 and p = 0.6128). The amount of litter produced increased 
proportionally with the distance of the reservoir, showing no relation to the macrofauna. 
The results indicate macrofauna biodiversity damage due to flooding. They also show 
that the studied environment cannot be characterised as riparian nor as dry land, being 
therefore between these two extremes.
KEY-WORDS: Riparian environment, Litter, flood pulse, Hydroelectric. 

1 | 	INTRODUÇÃO

As matas ripárias são formações vegetais restritas às margens de corpos 
d’água e que podem sofrer sazonalmente influências do extravasamento das águas 
fluviais (Rodrigues, 2004). São importantes para a manutenção e o funcionamento 
dos ecossistemas terrestres e aquáticos adjacentes entre si principalmente por serem 
fonte de recursos diversos para animais, por constituirem corredores ecológicos que 
ligam regiões distantes e por serem barreiras contra o carreamento de poluentes e de 
material particulado para dentro dos cursos d´água (Nunes & Pinto, 2007).

Nessas comunidades, a composição de espécies, a riqueza biológica e os 
processos ecossistêmicos são intimamente influenciados pela elevação sazonal do 
nível dos corpos d´água (Ferreira, 2014; Agostinho et al., 2004; Nislow et al., 2002; 
Xiong & Nilsson, 1997). O pulso de inundação é a principal força mantenedora da 
biodiversidade e da produtividade dos ambientes ripários, que respondem tanto 
estruturalmente quanto funcionalmente à sua intensidade, duração e frequência (Junk 
et al., 1989), e que promove ainda a troca de matéria orgânica e de organismos entre 
o rio e as áreas adjacentes (Tockner et al., 2010; Nislow et al., 2002; Junk et al., 1989). 
Portanto, alterações nos regimes fluviais tem efeitos diretos sobre as comunidades de 
plantas e de animais nos ambientes ripários.

A instalação de hidrelétricas gera impactos ecológicos em grandes extensões 
territoriais, transformando o ambiente de forma rápida e drástica. Isso ocorre porque 
o represamento dos cursos d’água para a formação dos reservatórios das barragens 
causa a elevação dos níveis dos rios à montante e a consequente inundação de 
suas margens para além dos seus leitos originais. Essa inundação pode atingir 
vários quilômetros em ambas as margens e como consequências dela, ambientes 
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anteriormente secos são rapidamente transformados em aquáticos, tendo suas 
características abióticas alteradas. As formações vegetacionais ripárias e parte da 
vegetação adjacente ficam submersas e morrem, levando também à morte, ou ao 
deslocamento, outros seres vivos a elas associados. Nos limites dos reservatórios 
são estabelecidas as novas margens d’água, em locais originalmente de terra firme. 
Em decorrência dessas mudanças abióticas e bióticas, o funcionamento de todo o 
ecossistema também pode ser drasticamente alterado (Toscan et al., 2014). 

Uma das ferramentas para avaliar o funcionamento de um ecossistema é por 
meio do estudo da produção e decomposição da serrapilheira e da fauna associada a 
ela (Machado et al., 2015). A decomposição da serapilheira é diretamente dependente 
da ação da fauna edáfica, pois são organismos responsáveis pela fragmentação 
desse material. O substrato fragmentado é então disponibilizado para a atividade 
dos microrganismos, que humificam e mineralizam a matéria orgânica (Lima et. al, 
2010). Parte da fauna edáfica, como formigas e cupins, modificam a estrutura do solo 
enquanto se movimentam entre seus perfis e por isso são chamados engenheiros do 
ecossistema (Correia & Andrade, 2005). Por outro lado, a atividade da macrofauna está 
diretamente correlacionada á disponibilidade de água no solo que também influencia a 
taxa de decomposição (Moço et al., 2005) 

Embora muitos trabalhos científicos tenham sido publicados sobre a biodiversidade 
da fauna edáfica relacionada ao funcionamento dos ecossistemas, não é do nosso 
conhecimento trabalhos sobre esse assunto que tenham sido realizados em áreas 
sob influência de pulsos sazonais de inundação. Assim, o objetivo desse trabalho é 
preencher essa lacuna de conhecimento e para tal foi testada a hipóteses de que a 
diversidade e a abundância da macrofauna edáfica são maiores nas áreas diretamente 
influenciadas pelo pulso de inundação. Para inferir sobre o funcionamento desse 
ecossistema a partir das análises da macrofauna edáfica os dados obtidos foram 
discutidos á luz dos conhecimentos sobre a decomposição da serapilheira nesse 
mesmo fragmento.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Localização e descrição da área de estudo

Os dados foram coletados num fragmento secundário de Floresta Estacional 
Semidecídua (FES) de aproximadamente 34ha, localizada no município de Frutal, MG 
(20°14’23,48’’S e 48°52’45,63’’O). O clima da região é caracterizado como Aw - clima 
tropical de savana com estação seca no inverno (Sá-Júnior, 2009; Kottek, et al., 2006). 
A temperatura média mínima anual é de 20,6ºC e é registrada em junho enquanto que a 
máxima média anual é de 25,8 e ocorre em fevereiro (INMET, 2018). Há duas estações 
bem definidas: uma seca, de abril a setembro, com precipitação média mínima de 12 
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mm em julho, e outra chuvosa, de outubro a abril, com precipitação média de 260 mm, 
perfazendo anualmente entre 1250 e 1750mm de pluviosidade (Roldão & Assunção, 
2012; INMET, 2018). 

A FES está localizada às margens do Rio Grande e é um fragmento da vegetação 
originalmente existente no local, antes da construção da Usina Hidrelétrica de 
Marimbondo (UHM), (Figura 1). Com a implantação da UHM, a faixa ciliar da vegetação 
margeando o rio, foi submersa pelas águas do reservatório da usina. Atualmente a 
vegetação que persiste no local está localizada a aproximadamente 160m da calha 
do Rio Grande, além da área de inundação sazonal. A porção da vegetação que sofre 
influência direta dos pulsos de inundação é dominada por espécies de mata ripária 
enquanto a porção interior do fragmento tem fitofisionomia de floresta de terra firme 
(Ferreira, 2014).

Esse fragmento florestal está inserido em uma matriz de pastagens e lavouras 
de cana-de-açúcar, sendo limitado pelo lado oeste, desde sua porção nordeste até o 
sul, por terra firme e a leste, desde a porção sul até nordeste, pela margem do lago da 
UHM (Figura 1C). 

Figura 1 – Localização da área de estudo. A – Mapa do Brasil; B – Mapa de Minas Gerais com o 
município de Frutal marcado em vermelho; C – Fragmento de Floresta Estacional Semidecídua 
estudado. Os transectos medindo 100 x 20m estão representados em vermelho; cada quadrado 

representa uma unidade de coleta de dados de 20 x 20m.

2.2	Dinâmica da Usina Hidrelétrica de Marimbondo

O nível das águas no reservatório da UHM oscila sazonalmente em resposta ao 
regime de chuvas da região e à sua capacidade máxima de armazenamento. Durante 
o ano de 2013, período de coleta de dados desse trabalho, houve redução no nível do 
reservatório entre maio e novembro, quando as comportas da barragem permaneceram 
abertas e o Rio Grande retornou ao seu leito original. A menor vazão do rio foi atingida 
em novembro, quando a faixa de terra que correspondia à mata ciliar original ficou 
completamente exposta. No período seguinte, de dezembro a abril, houve elevação do 
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nível do reservatório devido ao fechamento das comportas da barragem (ONS, 2017), 
o que resultou na inundação dessa mesma faixa de terra que antes estava exposta, 
atingindo a borda do fragmento florestal (Figura 2). O alagamento do solo causou 
a morte de todas as plantas que colonizaram a faixa de terra no período anterior. 
Durante esse período, os indivíduos que estavam nos primeiros 20m da borda do 
fragmento permaneceram com suas raízes submersas ou com alta saturação de água 
no solo. A duração da do período de inundação maior nesse no ano de coleta dos 
dados foi de aproximadamente três meses, porém tanto os períodos de alagamento 
quanto de recuo das águas podem variar com o regime de chuvas nos diferentes anos 
(ONS, 2017).

Figura 2 – Desenho esquemático do alagamento sazonal no Fragmento Florestal em estudo. 
No período seco, ocorre à cheia do reservatório, já no período chuvoso o reservatório encontra-
se na sua planície, ficando exposta uma faixa de terra de aproximadamente 160m até a borda 

do reservatório.

2.3	Delineamento Experimental

Tomando a borda da vegetação mais próxima à margem da represa da UHM como 
referência e limite inferior, foram estabelecidos 6 transectos de 100m de comprimento 
por 20m de largura. Esses transectos foram dispostos paralelamente entre si, distando 
aproximadamente 90m um do outro e perfazendo perpendicularmente toda a margem 
do fragmento (Figura 1C e Figura 2). Cada transecto foi subdividido em 5 parcelas 
contíguas de 20 x 20m, respectivamente a 0, 20, 40, 60 e 80m da borda do fragmento 
florestal. Cada parcela representou uma unidade amostral nas quais foram coletados 
os dados do trabalho.
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2.4	Avaliação da riqueza e abundância da Macrofauna Edáfica

Para avaliar a biodiversidade da macrofauna presente no solo e associado à 
serapilheira, foram realizadas duas amostragens: uma na estação seca (Maio/2013) e 
outra na estação chuvosa (Outubro/2013). Para a coleta do solo e da serapilheira foi 
utilizado um gabarito de metal com dimensões de 25 x 25 x 10cm. As amostras foram 
coletadas com aproximadamente 2cm de serapilheira e 8cm de solo (Figura 3A). 

As amostras de solos e serapilheira foram colocadas em funis do tipo Berlesse, 
confeccionados com galões de plástico com capacidade para 10L. Os fundos dos 
galões foram removidos e nas bocas dos seus gargalos foram fixadas telas de aço de 
malha de 2 mm. Os galões foram dispostos com as bocas para baixo e um recipiente 
contendo glicerina e álcool 70% (1:1) foi preso no gargalo de cada galão para recolher 
espécimens da macrofauna da serapilheira. As amostras de solo + serapilheira foram 
vertidas dentro dos galões, sendo uma amostra para cada galão. Acima da abertura de 
cada galão foi instalada uma lâmpada incandescente de 60 W que foi mantida acesa 
durante uma semana (Figura 3B). 

As amostras permaneceram nos funis durante 15 dias após os quais o solo de 
cada galão foi retirado e passado através de uma peneira de malha de 4mm visando 
coletar dos animais que ficaram retidos pela malha de 2mm. Todos os espécimes 
coletados foram armazenados em álcool 70% para posterior identificação.

Figura 3 – Método de coleta da serapilheira e do solo para amostragem da macrofauna edáfica. 
A – Gabarito para coleta das amostras de solo + serapilheira; B – Funis de Berlesse adaptados, 
confeccionados com galões de plástico para armazenamento de água, contendo amostras de 
solo e serapilheira. C – Desenho esquemático de um transecto com suas respectivas parcelas 
e a localização da área em que as amostras de solo + serapilheira foram coletadas para cada 

parcela.
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2.4.1	 Avaliação da biodiversidade de cupins:

Devido à importância dos térmitas no processo de construção e funcionamento 
dos ecossistemas e devido ao fato de serem ineficientemente  amostrados na 
serapilheira e no solo subjacente, foi realizada uma coleta específica para esse grupo 
da macrofauna em Janeiro/2014, utilizando iscas de celulose.

Foi colocado um rolo de papel higiênico de 10 x 10cm sobre o solo, preso por um 
pino de metal, no centro de cada parcela (Figura 4). As iscas de papel higiênico foram 
deixadas no campo por 30 dias, ao final dos quais foram avaliadas e classificadas 
em relação a sua colonização em: 0 – Ausência de cupins e 1- Presença de cupins 
(DeSouza et al., 2009). Os espécimes foram armazenados em álcool 80% para 
posterior triagem e identificação.

Figura 4 – Método de coleta de cupins utilizando iscas de celulose. A - Rolo de papel higiênico 
colocado sobre o solo, no centro de uma parcela do fragmento de Floresta Estacional 

Semidecidua às margens do reservatório da UHM. B – Desenho esquemático de um transecto 
com suas respectivas parcelas e a localização das iscas de celulose para cada parcela.

2.5	Análises Estatísticas

As análises estatísticas foram realizadas considerando as distâncias das unidades 
amostrais à margem da água e os períodos de coleta dos dados.

Os dados foram analisados utilizando modelos lineares generalizados (GLMs) 
e distribuições de erros adequada para cada conjunto de dados. Para a análise da 
macrofauna edáfica foi adotada a distribuição quasipoisson, atendendo à sobredispersão 
dos dados e para a análise dos térmitas foi adotada distribuição binomial. O programa 
utilizado para análise estatística foi o software R core Team (2013).
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3 | 	RESULTADOS

3.1	Macrofauna Edáfica

Foram coletados indivíduos das classes Insecta e Arachnida (Apêndice 1) das 
amostras de solo + serapilheira. Foram amostrados insetos das ordens Coleoptera, 
Dermaptera, Lepidoptera, Blattodea e Hymenoptera. A classe Arachnida foi 
representada pelas ordens Araneae e Trombidiformes.

Dentre as ordens de insetos, Coleoptera e Hymenoptera foram amostradas com 
maiores abundâncias, tanto no período seco quanto no período chuvoso. As formigas 
(Hymenoptera-Formicidae) foram coletadas em maior número. Animais das ordens 
Trombidiformes e Lepidoptera foram amostrados apenas no período seco.

A abundância e a riqueza da macrofauna edáfica não diferiram estatisticamente 
em função da distância do reservatório da UHM nos períodos chuvoso e seco 
(abundância: Fchuvoso (2, 28) = 1,1879 e p= 0,2851 / Fseco(2, 28) = 0,001 e p= 0,9694; riqueza: 
Fchuvoso (2, 28)=0,4807 e p= 0,4938 ; Fseco(2, 28)= 0,2619 e p= 0,6128). Porém, foi amostrada 
maior riqueza de espécies na estação seca (X2= 17,875 e p<0,001, Figura 5), embora 
a abundância de indivíduos não tenha diferido entre as épocas de amostragens (F(2, 

58)= 0,0864 e p= 0.7699). Os resultados estatísticos mostram que tanto a riqueza 
quanto a abundância dos organismos que compõem a macrofauna edáfica não são 
influenciadas pela distância da borda da mata, estando distribuídas uniformemente 
nas parcelas do fragmento de Floresta Estacional Semidecídua. Já as análises da 
sazonalidade, evidenciam que há colonização do solo por espécies diferentes na 
estação seca (Figura 5). 

Figura 5 – Riqueza da Macrofauna Edáfica avaliada na estação seca e chuvosa, em um 
fragmento de Floresta Estacional Semidecídua, em Frutal, MG.
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3.1.1	 Térmitas (Cupins):

Foram amostradas as sub-famílias Nasutitermitinae, Termitinae e Apicotermitinae 
da família Termitidae, cujos gêneros Velocitermes e Cortaritermes foram os mais 
abundamentemente coletados. Também foram coletados indivíduos do gênero 
Heterotermes, da família Rhinotermitidae, mas em apenas 3 parcelas. Ambas as 
famílias são da ordem Isoptera (Apêndice 2). 

A análise estatística dos dados não revelou diferença significativa na riqueza nem 
na abundância de indivíduos nas parcelas, em relação á distância da borda d’água 
(X2= 0,071 e p= 0.7885).

4 | 	DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no presente estudo mostram que os pulsos de inundação 
de parte do fragmento de Floresta Estacional Semidecidua (FES), promovidos pela 
elevação do nível das águas da represa da UHM, influenciam o funcionamento ecológico 
da comunidade, uma vez que alteram sazonalmente a riqueza da macrofauna edáfica.

Dados coletados por Siqueira (2015) no mesmo fragmento mostraram que a taxa 
de decomposição da serapilheira é diretamente proporcional á distância da borda do 
fragmento e inversamente proporcional à influência dos pulsos de inundação. Sabendo-
se que a taxa de decomposição está diretamente relacionada à biodiversidade da 
macrofauna edáfica (Lima et al., 2010), era esperado encontrar maior riqueza e 
abundância desses organismos nas parcelas com maior taxa de decomposição da 
serapilheira, que seriam aquelas localizadas a partir porção média dos transectos. 
Contudo, nossa hipótese não foi suportada pelos dados coletados e também não foram 
corroborados por dados reportados na literatura que, na sua maioria, mostram relação 
positiva entre a distribuição espacial da macrofauna edáfica e a taxa de decomposição 
da serapilheira (García-Palácios et. al, 2013; Pereira et. al, 2013; Cândido et. al, 2012). 

Uma possível explicação para os resultados encontrados no nosso trabalho 
está baseada nas características peculiares do ambiente estudado, no que tange á 
disponibilidade de água no solo. A estação seca nessa região, entre abril e setembro, 
quando há menor precipitação pluviométrica e o solo está caracteristicamente 
mais seca, coincide com o período de fechamento das comportas da barragem e o 
transbordamento do Rio Grande, causando inundação das suas margens. Ademais, 
a temperatura média da região no inverno é em torno de 20ºC (INMET 2018), sendo 
adequada para a manutenção de médio a alto desempenho metabólico para a maioria 
dos organismos. Esse fato explica porque na estação seca foi registrada maior riqueza 
da macrofauna edáfica e porque nossos dados contrariam resultados reportados na 
literatura que apontam o período seco como de menor biodiversidade de organismos 
edáficos (Castanho et. al, 2012; Lima et. al, 2010; Menezes et. al, 2009). Assim, o 
que seria a época de escassez d’água é, na verdade, a época de abundância desse 
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recurso e possibilita à macrofauna edáfica seu pleno desenvolvimento.
Por outro lado, a elevação sazonal do nível das águas do Rio Grande atua como 

um distúrbio sobre a vegetação ribeirinha, uma vez que elimina sazonalmente toda a 
vegetação que colonizou a faixa de terra exposta durante parte do ano. Além disso, 
causa a saturação de água no solo, mantendo os as raízes das plantas sob condição 
de anóxia durante esse período. O limite do alagamento da vegetação nas épocas de 
cheia do reservatório da UHM cria uma borda de distúrbio além da qual seus efeitos 
são positivos porque o alagamento disponibiliza água para as comunidades locais 
por abastecer a caixa d’água do solo para além das margens naturais do rio. Porém, 
a imposição desse regime hidrológico diferenciado modifica a dinâmica da deposição 
e da decomposição da serapilheira e, por conseguinte, a ecologia da macrofauna 
edáfica.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A dinâmica de drenagem e recarga do reservatório da UHM afeta diretamente 
a disponibilidade de água no solo nas margens do Rio Grande. Consequentemente, 
todo o funcionamento de processos e serviços dos ecossistemas nessas margens é 
modificado, como efeitos emergentes das alterações, em maior ou menor grau, que 
são provocadas nas atividades dos organismos nas comunidades locais.

Nossa hipótese é que o funcionamento desse ecossistema não pode ser 
caracterizado como de uma mata ripária típica nem como de um fragmento de terra 
firme, estando em estado transiente de equilíbrio ecológico entre ambos.
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7| APÊNDICE

Período Seco - Coleta realizada em Maio de 2013 Período Chuvoso - Coleta realizada em Outubro de 2013

CLASSE INSECTA CLASSE INSECTA

Distância Identificação COLEOPTERA Quantidade Distância Identificação COLEOPTERA Quantidade

10 P1T1 Staphyllinidae sp1 2 10 P1T1 Carabidae sp4 2

10 P1T1 Carabidae sp4 2 30 P2T1
Scarabaeoidea: Scarabaeidae 

sp1 1

Distância Identificação COLEOPTERA Quantidade Distância Identificação COLEOPTERA Quantidade

10 P1T1
Carabidae: 

Harpalinae sp4 1 30 P2T1 Carabidae: Harpalinae sp2 1

10 P1T1 Aphodiidae sp1 1 90 P5T1 Scarabaeidae: Rutelinae sp1 1

30 P2T1
Staphyllinidae: 

Aleocharinae sp4 1 10 P1T2 Curculionidae: Scolytinae sp1 1

30 P2T1 Carabidae sp2 1 50 P3T2 Curculionidae: Scolytinae sp1 1

30 P2T1 Carabidae sp1 11 10 P1T3
Staphyllinidae: Aleocharinae 

sp6 1

30 P2T1 Staphyllinidae sp2 1 10 P1T3
Staphyllinidae: Aleocharinae 

sp4 1

30 P2T1
Curalionidae: 

Scolytinae sp1 5 30 P2T4 Staphyllinidae sp1 1

50 P3T1 Carabidae sp5 1 90 P5T4 Carabidae: Harpalinae sp2 1

50 P3T1 Carabidae sp3 1 10 P1T5 Staphyllinidae sp1 1

50 P3T1 Carabidae sp1 4 30 P2T5 Carabidae sp1 1

70 P4T1 Carabidae sp1 3 70 P4T5 Ixodidae sp2 1

70 P4T1
Staphyllinidae: 

Aleocharinae sp3 1 10 P1T6 Scarabaeidae: Rutelinae sp2 1

70 P4T1
Carabidae: 

Harpalinae sp3 1 30 P2T6 Ixodidae sp3 1

70 P4T1
Carabidae: 

Harpalinae sp4 1 30 P2T6
Scarabaeidae: Scarabaeinae 

sp1 1

90 P5T1 Ixodidae sp1 1 30 P2T6 Mordellidae sp1 1

90 P5T1 Staphyllinidae sp1 2 30 P2T6 Hydrophylidae sp1 1

10 P1T2 Carabidae sp4 1 70 P4T6 Staphyllinidae sp2 1

30 P2T2
Staphyllinidae: 

Pselaphinae sp1 6 90 P5T6 Carabidae: Harpalinae sp1 1

30 P2T2
Staphyllinidae: 

Aleocharinae sp4 1 Distância Identificação DERMAPTERA Quantidade
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30 P2T2
Carabidae: 

Harpalinae sp4 6 10 P1T6 Dermaptera sp4 1

70 P4T2 Carabidae sp1 1 Distância Identificação BLATTODEA Quantidade

90 P5T2
Carabidae: 

Harpalinae sp4 1 10 P1T6 Blattodea sp1 1

90 P5T2 Carabidae sp1 1 50 P3T1
Nasutitermitinae: Velocitermes 

sp. 1

90 P5T2 Ixodidae sp1 1 10 P1T2
Nasutitermitinae: Syntermes  

sp. 4

10 P1T3 Staphyllinidae sp1 1 50 P3T6
Nasutitermitinae: Syntermes  

sp. 1

10 P1T3 Carabidae sp2 1 Distância Identificação HYMENOPTERA (FORMICIDAE) Quantidade

30 P2T3 Staphyllinidae sp1 4 10 P1T1 Solenopsis sp2 16

30 P2T3
Staphyllinidae: 

Aleocharinae sp1 1 30 P2T1 Neyvamyrmex sp1 45

30 P2T3
Staphyllinidae: 

Aleocharinae sp4 1 50 P3T1 Solenopsis sp1 84

30 P2T3 Staphyllinidae sp1 3 50 P3T1 Solenopsis sp3 43

30 P2T3 Carabidae sp5 1 70 P4T1 Wasmannia auropuntata 42

50 P3T3
Carabidae: 

Harpalinae sp3 3 90 P5T1 Solenopsis sp1 6

50 P3T3
Staphyllinidae: 

Aleocharinae sp4 1 90 P5T1 Pachycondyla sp2 2

70 P4T3 Staphyllinidae sp2 1 10 P1T2 Solenopsis sp1 1

90 P5T3
Carabidae: 

Harpalinae sp4 1 30 P2T2 Solenopsis sp1 28

10 P1T4 Aphodiidae sp1 1 50 P3T2 Solenopsis sp1 19

30 P2T4
Scarabaeidae: 

Scarabaeinae sp1 1 50 P3T2 Odontomachus sp1 1

30 P2T4
Carabidae: 

Harpalinae sp3 2 50 P3T2 Neyvamyrmex sp1 30

30 P2T4 Carabidae sp5 1 50 P3T2 Pachycondyla sp2 57

50 P3T4 Ixodidae sp1 6 70 P4T2 Solenopsis sp1 9

50 P3T4 Carabidae sp4 2 70 P4T2 Pachycondyla sp2 1

Distância Identificação COLEOPTERA Quantidade Distância Identificação HYMENOPTERA (FORMICIDAE) Quantidade

70 P4T4
Staphyllinidae: 

Aleocharinae sp2 1 90 P5T2 Solenopsis sp1 64

70 P4T4
Carabidae: 

Harpalinae sp4 1 10 P1T3 Solenopsis sp1 113

90 P5T4 Carabidae sp1 1 10 P1T3 Pachycondyla sp2 1

10 P1T5
Carabidae: 

Harpalinae sp3 1 30 P2T3 Pachycondyla sp2 6

10 P1T5
Scarabaeidae: 

Scarabaeinae sp1 1 30 P2T3 Nylanderia sp1 3

10 P1T5 Carabidae sp4 2 30 P2T3 Solenopsis sp1 2

30 P2T5
Carabidae: 

Harpalinae sp3 1 50 P3T3 Pachycondyla sp2 7

30 P2T5 Carabidae sp4 3 50 P3T3 Pachycondyla sp2 24

30 P2T5
Curalionidae: 

Scolytinae sp1 1 50 P3T3 Solenopsis sp1 5

50 P3T5 Staphyllinidae sp2 1 50 P3T3 Odontomachus sp1 8

50 P3T5 Carabidae sp1 1 70 P4T3 Odontomachus sp1 1

70 P4T5 Carabidae sp6 2 70 P4T3 Wasmannia auropuntata 8

90 P5T5
Curalionidae: 

Scolytinae sp1 1 70 P4T3 Mipoponera sp1 34

90 P5T5 Staphyllinidae sp2 1 90 P5T3 Solenopsis sp1 349

90 P5T5 Carabidae sp4 1 90 P5T3 Wasmannia auropuntata 1

10 P1T6
Staphyllinidae: 

Aleocharinae sp4 52 90 P5T3 Pachycondyla sp2 1

10 P1T6 Ixodidae sp2 13 10 P1T4 Solenopsis sp1 4
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10 P1T6 Carabidae sp2 1 10 P1T4 Pachycondyla sp2 1

10 P1T6
Carabidae: 

Harpalinae sp4 1 30 P2T4 Atta sp2 1

10 P1T6 Ixodidae sp1 9 30 P2T4 Solenopsis sp1 42

30 P2T6
Staphyllinidae: 

Aleocharinae sp2 1 30 P2T4 Pachycondyla sp2 21

30 P2T6
Scarabaeidae: 

Scarabaeinae sp1 1 50 P3T4 Solenopsis sp1 18

30 P2T6 Carabidae sp5 1 70 P4T4 Solenopsis sp1 14

30 P2T6 Ixodidae sp2 1 90 P5T4 Solenopsis sp1 8

30 P2T6
Staphyllinidae: 

Aleocharinae sp4 8 10 P1T5 Solenopsis sp1 8

50 P3T6 Carabidae sp1 1 10 P1T5 Pachycondyla sp2 12

70 P4T6 Carabidae sp3 1 30 P2T5 Solenopsis sp1 4

Distância Identificação DERMAPTERA Quantidade 30 P2T5 Pachycondyla sp2 3

30 P2T1 Dermaptera sp1 1 30 P2T5 Strumigenys sp1 6

10 P1T2 Dermaptera sp1 1 50 P3T5 Solenopsis sp2 1

70 P4T2 Dermaptera sp1 1 50 P3T5 Solenopsis sp1 38

30 P2T3 Dermaptera sp2 1 70 P4T5 Solenopsis sp1 3

50 P3T3 Dermaptera sp3 1 70 P4T5 Pachycondyla sp2 1

90 P5T3 Dermaptera sp2 1 90 P5T5 Solenopsis sp1 12

70 P4T4 Dermaptera sp1 1 10 P1T6 Pachycondyla sp2 1

10 P1T5 Dermaptera sp2 1 10 P1T6 Solenopsis sp1 1

10 P1T6 Dermaptera sp1 1 30 P2T6 Solenopsis sp1 48

90 P5T6 Dermaptera sp3 1 30 P2T6 Wasmannia auropuntata 1

Distância Identificação LEPIDOPTERA Quantidade 50 P3T6 Solenopsis sp1 145

70 P4T4 Lepidoptera sp1 1 50 P3T6 Pachycondyla sp2 4

Distância Identificação BLATTODEA Quantidade 70 P4T6 Solenopsis sp1 22

Distância Identificação BLATTODEA Quantidade Distância Identificação HYMENOPTERA (FORMICIDAE) Quantidade

70 P4T4 Blattodea sp1 1 70 P4T6 Solenopsis sp2 2

30 P2T5 Blattodea sp2 1 90 P5T6 Solenopsis sp1 8

Distância Identificação HYMENOPTERA Quantidade 90 P5T6 Pachycondyla sp2 19

30 P2T1 Hymenoptera sp1 1 90 P5T6 Odontomachus sp1 1

Distância Identificação FORMICIDAE Quantidade Distância Identificação HEMIPTERA Quantidade

10 P1T1 Solenopsis sp1 26 70 P4T2 Cicadoidea sp2 1

30 P2T1 Pachycondyla sp2 173 90 P5T3 Cicadoidea sp2 1

50 P3T1 Strumigenys sp1 36 70 P4T6 Cicadoidea sp3 1

70 P4T1 Atta sp1 267 90 P5T6 Cicadoidea sp3 1

70 P4T1 Mipoponera sp2 4 CLASSE ARACHNIDA

90 P5T1 Solenopsis sp1 10 Distância Identificação ARANEAE Quantidade

10 P1T2 Solenopsis sp1 2 90 P5T2 Araneae sp1 1

10 P1T2 Atta sp1 1 50 P3T3 Araneae sp6 1

10 P1T2 Pachycondyla sp2 4 70 P4T3 Araneae sp4 1

Distância Identificação FORMICIDAE Quantidade 10 P1T5 Araneae sp3 1

30 P2T2 Solenopsis sp1 36 Distância Identificação INDETERMINADO Quantidade

50 P3T2 Prionopelta sp1 11 50 P3T5 Araneae sp2 1

70 P4T2 Solenopsis sp1 16 50 P3T6 Araneae sp5 1

70 P4T2 Pachycondyla sp2 1 INDETERMINADO

90 P5T2 Strumigenys sp1 2 Distância Identificação INDETERMINADO Quantidade

90 P5T2 Solenopsis sp1 36 30 P2T1 Indeterminado 9 1

90 P5T2 Pachycondyla sp2 2 70 P4T1 Indeterminado 11 1

10 P1T3 Solenopsis sp1 4 30 P2T2 Indeterminado 12 1
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30 P2T3 Brachymyrmes sp1 18 50 P3T2 Indeterminado 9 2

50 P3T3 Solenopsis sp1 20 90 P5T2 Indeterminado 9 2

50 P3T3 Mipoponera sp3 12 90 P5T2 Indeterminado 3 1

70 P4T3 Mipoponera sp1 1 10 P1T3 Indeterminado 9 2

70 P4T3 Solenopsis sp1 21 50 P3T3 Indeterminado 8 1

90 P5T3 Solenopsis sp1 56 70 P4T3 Indeterminado 9 1

10 P1T4 Solenopsis sp1 3 50 P3T5 Indeterminado 9 1

30 P2T4 Atta sp1 3 90 P5T5 Indeterminado 8 1

50 P3T4 Pachycondyla sp1 21 30 P2T6 Indeterminado 9 1

50 P3T4 Solenopsis sp1 12

70 P4T4 Solenopsis sp1 7

90 P5T4 Solenopsis sp1 18

10 P1T5 Solenopsis sp1 12

10 P1T5 Strumigenys sp1 1

30 P2T5 Solenopsis sp1 143

50 P3T5 Solenopsis sp1 34

70 P4T5 Solenopsis sp1 34

90 P5T5 Mipoponera sp3 7

90 P5T5 Solenopsis sp1 24

Distância Identificação HEMIPTERA Quantidade

10 P1T6 Solenopsis sp1 23

10 P1T6 Formicidae sp1 1

10 P1T6 Solenopsis sp1 1

10 P1T6 Pachycondyla sp2 3

10 P1T6 Mipoponera sp2 1

10 P1T6 Strumigenys sp1 1

10 P1T6 Mipoponera sp2 1

30 P2T6 Nylanderia sp2 6

30 P2T6 Pachycondyla sp2 1

30 P2T6 Strumigenys sp1 1

50 P3T6 Solenopsis sp1 256

50 P3T6 Strumigenys sp1 2

50 P3T6 Pachycondyla sp2 1

70 P4T6 Pachycondyla sp1 8

90 P5T6 Mipoponera sp3 2

90 P5T6 Solenopsis sp1 27

Distância Identificação HEMIPTERA Quantidade

50 P3T1 Cicadoidea sp2 2

10 P1T3 Cicadoidea sp1 2

50 P3T4 Cicadoidea sp2 1

90 P5T4 Cicadoidea sp2 3

10 P1T5 Cicadoidea sp3 1

10 P1T6 Cicadoidea sp2 2

50 P3T6 Cicadoidea sp2 1

 90 P5T6 Cicadoidea sp2 1

CLASSE ARACHNIDA

Distância Identificação ARANEAE Quantidade
90 P5T1 Araneae sp3 1
30 P2T3 Araneae sp4 1
70 P4T3 Araneae sp3 2
90 P5T3 Araneae sp3 1
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10 P1T4 Araneae sp2 1
90 P5T4 Araneae sp1 1
10 P1T6 Araneae sp5 1

Distância Identificação TROMBIDIFORMES Quantidade

30 P2T1
Trombidiformes 

sp1 1

INDETERMINADO

Distância Identificação INDETERMINADO Quantidade
10 P1T1 Indeterminado 1 1
50 P3T1 Indeterminado 1 1

70 P4T1 Indeterminado 3 1

70 P4T1 Indeterminado 4 1
10 P1T2 Indeterminado 9 1
30 P2T2 Indeterminado 10 3
70 P4T2 Indeterminado 11 1
90 P5T2 Indeterminado 8 2
30 P2T3 Indeterminado 6 1

Distância Identificação INDETERMINADO Quantidade
30 P2T3 Indeterminado 2 1
70 P4T3 Indeterminado 8 1
70 P4T4 Indeterminado 3 1
70 P4T4 Indeterminado 2 1
90 P5T4 Indeterminado 8 1
90 P5T4 Indeterminado 2 1
90 P5T4 Indeterminado 5 1
10 P1T5 Indeterminado 7 1
30 P2T5 Indeterminado 9 1
90 P5T5 Indeterminado 6 1
90 P5T5 Indeterminado 7 1
10 P1T6 Indeterminado 2 1
50 P3T6 Indeterminado 8 3
90 P5T6 Indeterminado 9 1

APÊNDICE 1 – Coleta da Macrofauna Edáfica. No lado esquerdo da tabela encontram-se 
os indivíduos coletados no período Seco, no lado direito os indivíduos coletados no período 
Chuvoso. Cada espécime é discriminado com a distância e parcela do reservatório da Usina 
Hidrelétrica de Marimbondo (UHM), sua identificação e a quantidade de indivíduos coletado.

Distância Parcela Família SubFamília Gênero
30 P2T1 Termitidae Nasutitermitinae Velocitermes sp.
70 P4T1 Rhinotermitidae Heterotermitinae Heterotermes sp.
90 P5T1 Termitidae Nasutitermitinae Velocitermes sp.
90 P5T1 Termitidae Nasutitermitinae Cortaritermes sp.
10 P1T2 Termitidae Nasutitermitinae Cortaritermes sp.
10 P1T2 Termitidae Nasutitermitinae Velocitermes sp.
30 P2T2 Termitidae Nasutitermitinae Nasutitermes sp.
50 P3T2 Termitidae Nasutitermitinae Cortaritermes sp.
50 P3T2 Termitidae Nasutitermitinae Velocitermes sp.
70 P4T2 Rhinotermitidae Heterotermitinae Heterotermes sp.
90 P5T2 Termitidae Termitinae Neocapritermes sp.
90 P5T2 Termitidae Apicotermitinae Ruptitermes sp.
10 P1T3 Rhinotermitidae Heterotermitinae Heterotermes sp.
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30 P2T3 Termitidae Nasutitermitinae Nasutitermes sp.
70 P4T3 Termitidae Nasutitermitinae Syntermes sp.
90 P5T3 Termitidae Nasutitermitinae Cortaritermes sp.
90 P5T3 Termitidae Nasutitermitinae Velocitermes sp.
50 P3T4 Termitidae Nasutitermitinae Cortaritermes sp.
50 P3T4 Termitidae Nasutitermitinae Velocitermes sp.
90 P5T4 Termitidae Nasutitermitinae Cortaritermes sp.
90 P5T4 Termitidae Nasutitermitinae Velocitermes sp.
10 P1T5 Termitidae Termitinae Neocapritermes sp.
50 P3T5 Termitidae Nasutitermitinae Cortaritermes sp.
50 P3T5 Termitidae Nasutitermitinae Velocitermes sp.
90 P5T6 Termitidae Nasutitermitinae Velocitermes sp.

APÊNDICE 2 – Lista das famílias, sub-famílias e gêneros de cupins (Termitidae) amostrados no 
fragmento de Floresta Estacional Semidecídua ás margens da UHM, em Frutal, MG.
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